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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

Secretaria de Estado de Planejamento - SEPLAN PLANO PLURIANUAL  2020 - 2023

Diretriz Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

R$ 3.926.163,00Trabalho, Emprego e RendaPrograma Temático:

CarajásRegião de Integração: R$ 2.400.252.617,00

QUADRO SÍNTESE DO PROGRAMA

Crescimento Inteligente

Sociedade de Direitos

Unidade 

Medida

Índice

Esperado

2023

Referência
Indicador de Resultado

FonteAnoÍndice

MTE/RAISPercentual 12/2018Incremento do número de empregos formais 1,40- 0,56
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Medida
Indicador de Processo
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Taxa de Aproveitamento dos Trabalhadores 
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10,50

11,00

12,00

13,00
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Objetivo

Promover a Inserção e Reinserção de Trabalhadores no Mundo do Trabalho

Compromisso Regional

Implantar o 1º Ofício no Estado do Pará em Marabá

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto

CarajásRegião:

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

Secretaria de Estado de Planejamento - SEPLAN PLANO PLURIANUAL  2020 - 2023

Atendimento dos trabalhadores nos Centros de 

Trabalho e Cidadania

Atendimento Realizado Un  SEASTER

Intermediação de Mão-de-obra Trabalhador Colocado Un  SEASTER

Qualificação Social e Profissional Pessoa Qualificada Un  SEASTER

Objetivo

Promover o Empreendedorismo e a Economia Solidária

Ações 
Unidade 

 Medida
Órgão ExecutorProduto

Apoio a Abertura e Fortalecimento de Mercados Empreendimento 

Atendido

Un  SEASTER

Financiamento a Micros e Pequenos 

Empreendimentos

Empreendimento 

Financiado

Un  FDE

Implantação do CREDTRABALHO Pessoa Beneficiada Un  SEASTER

CarajásRegião:

Secretaria de Estado de Planejamento - SEPLAN

GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
PLANO PLURIANUAL  2020-2023

Região de Integração:

Objetivo / Ação

Programa Manutenção da Gestão Poder Executivo

Carajás

Viabilizar a Gestão Administrativa do EstadoObjetivo:

(R$1,00)

Abastecimento de Unidades Móveis do Estado  16.069.459,00

Concessão de Auxílio Alimentação  149.840.614,00

Concessão de Auxílio Fardamento  8.892.245,00

Concessão de Auxílio Transporte  5.668.315,00

Operacionalização das Ações Administrativas  15.022.427,00

Operacionalização das Ações de Recursos Humanos  828.694.738,00

R$ 1.024.187.798,00

  
 
 

 
 

  

REGIÃO DE INTEGRAÇÃO GUAJARÁ 

 

 

I – ASPECTOS GERAIS  

A Região de Integração (RI) Guajará, criada pelo Decreto Estadual nº 1.066, de 19 de 
junho de 2008, é formada por cinco municípios: Belém, Ananindeua, Benevides, Marituba e Santa 
Bárbara do Pará.  

A região detém uma área territorial de, aproximadamente, 1.826 km2, o que representa 
0,2% da área total do Pará. A região possui um total de 7,59% de suas áreas protegidas. 

A população dessa região, em 2018, foi estimada em pouco mais de 2,2 milhões de 
habitantes, correspondendo a 26% do total do Estado. O município de Belém detém o maior 
contingente populacional, representando 67% da RI, seguido de Ananindeua, 23,6%, e Marituba, 
5,8%. A taxa de crescimento populacional média da região, de 2010 a 2018, foi de 1,06%, abaixo 
da média estadual, de 1,46%, para o mesmo período. 

O Produto Interno Bruto (PIB) da região foi em 2016, cerca de R$ 39 bilhões, o 
equivalente a 29% do PIB paraense, com destaque para o Valor Adicionado de Serviços, que 
responde a 45% do PIB de Serviços do estado. Na composição do PIB, os Serviços contribui com 
55%, a atividade da Administração Pública com 17%, a Indústria com 13%, a Agropecuária com 
0,2%, e os Impostos sobre produtos com 15%. 

O turismo religioso, ecológico e gastronômico exercem forte atrativo popular na região, 
com destaque para o Círio de Nazaré. Assim como, as festas populares, complexo turístico da 
Cidade Velha, Ver-o-Peso, Estação das Docas, Feliz Lusitânia, feira de cerâmica do Paracury, 
praças, igarapés, parques ecológicos e culinária de pratos típicos regionais. 
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2. DINÂMICA ECONÔMICA 

2.1.  Economia 

O Produto Interno Bruto (PIB)1 da Região de Integração Guajará, em 2016, contribuiu com 
R$39,3 bilhões (28,5%) na geração de valor da economia paraense.  Entre os setores econômicos 
que constituem o PIB da RI, o de maior valor adicionado é o de Serviços com R$21,4 bilhões 
(54%). A Administração Pública, que incorpora as atividades do poder municipal, estadual e 
federal, adicionou R$6,7 bilhões (17%), seguido do setor industrial, que registrou uma agregação 
de valor de R$5,3 bilhões (13%) à economia da região. 

 
Tabela 01 – PIB e Valor Adicionado dos Setores Econômicos –Região de Integração Guajará, Pará, 
2016 

Composição do PIB Brasil Pará RI Guajará 
PIB (Mil R$) 6.267.205.000 138.068.008 39.302.552 
   Valor Adicionado Total (Mil R$) 5.417.699.000 124.788.832 33.550.026 

 Valor Adicionado Total % 86,4% 90,4% 85,4% 
   Valor Adicionado Agropecuária (Mil R$) 306.655.000 17.167.980 86.180 
       % VA Agropecuário 4,89% 12,43% 0,22% 
   Valor Adicionado Indústria (Mil R$) 1.150.207.000 31.519.925 5.323.355 
       % VA Indústria 18,35% 22,83% 13,54% 
   Valor Adicionado Serviços (Mil R$) 3.015.716.000 47.932.450 21.422.887 
       % VA Serviços 48,12% 34,72% 54,51% 
   Valor Adicionado Administração Pública (Mil R$) 945.121.000 28.168.477 6.717.604 
       % VA Administração Pública 15,08% 20,40% 17,09% 

   Impostos (Mil R$) 849.506.000 13.279.177 5.752.526 
       % Impostos 13,55% 9,62% 14,64% 
Fonte: IBGE/FAPESPA, 2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
 

Entre os municípios que compõem a região Guajará, os que apresentaram as maiores 
contribuições para o PIB regional, em 2016, foram Belém, com participação de 75%, e 
Ananindeua, com 17%, ambos tendo como principais atividades o comércio, atividades 
imobiliárias, construção civil, intermediação financeira e alojamento e alimentação. 

 
Quadro 01 - Principais Atividades no VA do Município, excluído a atividade de Administração 
Pública – Região de Integração Guajará, Pará, 2016 

Item Geográfico Principais Atividades 

RI Guajará Comércio Atividades 
imobiliárias Construção civil Indústria de 

transformação  
Intermediação 
financeira 

Ananindeua Comércio Atividades 
imobiliárias Construção civil Indústria de 

transformação  
Alojamento e 
alimentação 

Belém Comércio Atividades 
imobiliárias Construção civil Intermediação 

financeira 
Alojamento e 
alimentação 

Benevides Indústria de 
transformação  Comércio Atividades 

imobiliárias Transporte Construção civil 

Marituba Comércio Atividades 
imobiliárias 

Indústria de 
transformação  Transporte Construção civil 

Santa Bárbara do Pará Indústria de 
transformação  

Atividades 
imobiliárias Construção civil Comércio Transporte 

Fonte e Elaboração: Fapespa, 2019. 

                                                           
1Soma de todos os produtos e serviços produzidos, menos o consumo intermediário, mais os impostos sobre produtos 
líquidos de subsídios. 
 

  
 
 

 
 

  

2.2.  Balança Comercial 

A atividade comercial do Pará com o mercado externo é um parâmetro que possibilita 
inferir os níveis de pujança produtiva do estado, seja na comercialização de produtos agrícolas, seja 
na comercialização de produtos extrativos. 

Em 2018, a atividade comercial do estado com o mundo resultou em saldo positivo de 
US$14,434 bilhões, e a RI Guajará contabilizou um saldo de US$273 milhões. Os bovinos vivos, 
em Ananindeua, e peixes congelados, em Belém, responderam por 33% e 56%, nesta ordem, do 
valor exportado desses produtos em todo o estado. Os municípios de Belém e Ananindeua 
registraram as maiores participações no valor total das exportações da região, 43% e 47%, 
respectivamente. Quanto às importações, o produto de maior valor importado pela RI Guajará é o 
trigo, que representou 40% do valor total demandado pela região. 

 
Tabela 02 – Balança Comercial - Brasil, Pará e Região de Integração Guajará, 2018 

Item Geográfico Exportação (US$) Part.(%) Importação (US$) Part.(%) Saldo 
Brasil 239.889.170.206 100 181.230.568.862 100 58.658.601.344 
Pará 15.608.825.106 100 1.173.984.415 100 14.434.840.691 
RI Guajará 427.514.371 2,7 153.886.845 13,1 273.627.526 
Ananindeua 199.496.962 46,7 6.826.088 4,4 192.670.874 
Belém 183.621.538 43,0 138.805.505 90,2 44.816.033 
Benevides 13.190.968 3,09 6.172.620 4,0 7.018.348 
Marituba 13.628.272 3,2 2.082.632 1,4 11.545.640 
Santa Bárbara do Pará 17.576.631 4,1 0 0,0 17.576.631 

Fonte: Comexstat/MDIC, 2019. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 

 
2.3.  Emprego 

O emprego formal é um importante dado do progresso de uma população, pois, além de 
fortalecer a relação entre empregados e empregadores, garante direitos e deveres entre esses 
agentes. Em se tratando especificamente da Região de Integração Guajará, em 2017, registrou-se 
um total de 491 mil empregos formais, equivalentes a 46% dos empregos formais do Pará. O setor 
de Serviços deteve, cerca de, 38% do total do estoque formal da região, seguido pela 
Administração Pública, 30%, e Comércio, 19%. Dentre os municípios com maiores contingentes de 
trabalhadores formais empregados mostraram-se, Belém, com 81%, Ananindeua, com 13%, e 
Marituba, com 3%. 

 
Tabela 03 – Síntese de Indicadores de Mercado de Trabalho do Brasil, Pará e Região de Integração 
Guajará 

Indicadores de Mercado de Trabalho Brasil Pará RI Guajará 
Nível de Ocupação (2010) 

Pessoas Ocupadas 86.353.839 2.901.864 860.700 
Taxa de Desocupação (%) 7,65  9,15 10,81 
Ocupações Formais (%) 50,67  31,68 48,3 

Empregos Formais (2017) 
Total 46.281.590 1.068.818 491.983 
Extrativa Mineral 212.337 19.710 120 
Indústria de Transformação 7.105.206 79.827 25.005 
Serviços Industriais de Utilidade Pública 425.427 7.991 4.782 
Construção Civil 1.838.958 57.880 28.214 
Comércio 9.230.750 203.656 92.511 
Serviços 16.772.645 284.360 186.804 
Adm. Pública 9.195.215 363.926 149.786 
Agropecuária Extração Vegetal Caca e Pesca 1.501.052 51.468 4.761 
Fonte: PNUD/FJP/IPEA/Atlas 2013/RAIS/MTE, 2017. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 


